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Resumo 

 

Introdução: o melanoma é uma neoplasia maligna que se origina nos 

melanócitos e apresenta alta taxa de letalidade, mesmo sendo responsável 

por apenas 1% dos casos de câncer de pele (Saginala et al., 2021; INCA, 2022). 

O tratamento convencional, baseado em quimioterapia, radioterapia, 

imunoterapia e cirurgia, embora necessário, é limitado por fatores como 

toxicidade sistêmica, resistência celular e baixa especificidade dos fármacos 

(Domingues et al., 2020). Diante disso, a nanotecnologia tem emergido como 

uma abordagem promissora, oferecendo a possibilidade de sistemas de 

liberação de fármacos mais eficazes, seletivos e menos agressivos ao 

organismo. Além do potencial terapêutico, a nanotecnologia também pode 

ser aplicada no diagnóstico precoce do melanoma, utilizando nanopartículas 

que interagem com biomarcadores específicos (Carvalhosa, 2019; Begines et 

al., 2020). Ainda assim, apesar dos avanços, permanecem desafios ligados à 

produção em larga escala, toxicidade e resposta imune aos nanomateriais 

(Aslan et al., 2013). Objetivo: revisar o conhecimento atual sobre o melanoma 

e as principais aplicações da nanotecnologia no seu diagnóstico e 



 
RESUMO EXPANDIDO 

A
N

U
Á

R
IO

 P
E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 S
Ã

O
 M

IG
U

E
L 

D
O

 O
E
S
TE

 -
 2

0
2
5

 

tratamento. Metodologia: Trata-se de uma revisão descritiva da literatura, 

realizada nas bases PubMed, SciELO, BVS, ScienceDirect e Google 

Acadêmico, com foco em estudos publicados entre 2019 e 2024, em 

português e inglês. Foram utilizados os descritores: “nanotecnologia”, 

“nanossistemas”, “tratamento farmacológico” e “melanoma”, priorizando 

artigos de livre acesso e qualidade metodológica satisfatória. Resultados e 

discussão: A análise da literatura evidencia que diferentes nanossistemas 

apresentam potencial significativo no manejo do melanoma. Os lipossomas 

destacam-se pela capacidade de encapsular fármacos hidrofílicos e 

lipofílicos, melhorando a biodisponibilidade e a penetração cutânea. A 

encapsulação do ácido 5-aminolevulínico (5-ALA) em lipossomas demonstrou 

aumento da eficácia da terapia fotodinâmica, com redução de reações 

adversas como eritema, edema e descamação, quando comparada ao uso 

tópico convencional do fármaco (Mendes et al., 2022). Os dendrímeros, 

especialmente os de poliamidoamina (PAMAM), apresentam estrutura 

altamente ramificada que permite elevada capacidade de carga e 

funcionalização com ligantes específicos, favorecendo o direcionamento 

seletivo às células tumorais. Estudos demonstraram que a conjugação desses 

sistemas com quimioterápicos como doxorrubicina e paclitaxel resulta em 

maior retenção tumoral e menor toxicidade sistêmica. Além disso, a 

associação entre dendrímeros e iontoforese potencializa a penetração de 

agentes fotossensibilizantes, como a protoporfirina IX, ampliando a eficácia 

da terapia fotodinâmica no melanoma cutâneo (Leite, 2020; Wang et al., 

2022). As nanopartículas lipídicas vêm sendo amplamente investigadas 

devido à sua biocompatibilidade e capacidade de liberação controlada de 

fármacos. Sistemas carregados com vemurafenibe demonstraram maior 

eficácia na inibição de células de melanoma resistentes, além de redução 

dos efeitos adversos associados ao tratamento convencional. A 

funcionalização dessas partículas com ligantes específicos contribui para 

maior seletividade tumoral (Meirelles, 2021; Santos, 2023). Já as nanopartículas 

poliméricas, biodegradáveis e biocompatíveis, mostraram-se especialmente 

adequadas para aplicação tópica, acumulando-se em folículos pilosos e 
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camadas profundas da pele, o que favorece a ação local do fármaco. Essa 

abordagem é particularmente relevante em casos nos quais a cirurgia não é 

indicada, seja por comorbidades do paciente ou extensão das lesões (Lima, 

2023; Gazzi, 2024). De forma geral, os estudos analisados indicam que os 

nanossistemas contribuem para maior eficácia terapêutica, redução da 

toxicidade sistêmica e possibilidade de terapias combinadas, reforçando o 

potencial da nanotecnologia como ferramenta inovadora no manejo do 

melanoma. Conclusão: A nanotecnologia apresenta-se como uma estratégia 

promissora no diagnóstico e tratamento do melanoma, oferecendo 

vantagens significativas em relação às terapias convencionais, como maior 

especificidade, liberação controlada de fármacos e diminuição dos efeitos 

adversos. Nanossistemas como lipossomas, dendrímeros, nanopartículas 

lipídicas e poliméricas demonstram resultados relevantes na melhoria da 

resposta terapêutica e na qualidade de vida dos pacientes. No entanto, a 

consolidação dessas tecnologias na prática clínica ainda depende da 

realização de estudos clínicos mais aprofundados, bem como do avanço em 

aspectos relacionados à segurança, padronização e produção em larga 

escala. Assim, a nanotecnologia configura-se como uma área estratégica e 

em constante evolução, com potencial para transformar o manejo clínico do 

melanoma. 
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